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C01~GRESSC) NACIONAL 
Presidência .. 

t(uwor.aç\io de un;sôes c;mjunti'.~ pa.ra apreciação de 'Vetos presidenciais 

. v rrea.'leuve uo cenAOo o"l'l.teral~ noa tênH:>S do art. 70. f 3." da. Cons tituiçã0, e do art. 45 do Regimer~to Comum. conv"t:u :~.s duas· Casas do 
Nac:ional pau .. em .!essõea eonjunta~. a realizarem-se no Palácio da Câmara do.s DeputadoS, nos dlns \5 - 16 - 21 -· U - 23 - 28 - 2!1 

utubro, 4 ·- ~ - 4 - tl - 12 - 1'3 -- 13 e 19 de novembro. 2 -· 3 - 4: e $ de dezembro do ano •;!rh curso, à.s 2.1 nbrrts. \--:onhecercm doa 
]H'Uidenciais ac~ projeto& f\p leifl abaixo ·~specificad0s: ; 

l-­
:&1 out, 

lt .,Ut. 

11 out. 

11 out. 

11 out. 

11 QU~. 

21 out, 

1!8 out. 

18 out. 

~e out, 

29 0ut, . 
• 

30 aut. 

I PR<JJli:rO )-c-;;;;-. -~--e-e_n_a_d_o. 

1

1 ·::: 
a. 1i11Hi6 

1.13~-65 

1.546·5d 

382-55 

1.876·511 

1. 966-51! 

1.439·51 

763·51 

2.270-51" 

2.217-56 

82-37 Regula a c!ontagem d1a tempo dEi 
serviço para os pamquedistas mi· 
lltares. 

12t-&'! Cria tna especial para pr0 pagande. 
do cafê no exteri0 r. 

238-67 Dispõe :::ôbre a emi.Sfião de letras E' 
obrlgal:ões do resottrc. Nacional E· 
dá ~Uh"M prov~dência~;. 

20-1-r.... Assegurr. arp; seryidol'fS do Departa­
mento Federal de Segurança Pú­
blt~. com exerc1cio de attvlda<ie 
estrii:.Rment-e policial. prisão espe­
clai, a.J>oaentadoria a~; 25 anos de 
aerv.ieo e promoção "PoSt mortem" 

l42-5'T' Estima " Receita e fixa. a Despesa 
da União para 0 exercício finan­
ceiro d.e 1958 

M-e7 Oria, no lvl.nistério da Educação e 
Cultura, o Quadro Especial do 
Instituto de Be!ru;; Artes do Rio 
GrandH do Sul. 

293-56 Dispõe sObre ~s condições para ad-
missão de nacionais e estrangeiras 
ao exercício de atividade remune­
rada no Pol.s e sôbre a abollção do 
registro pcJ.icial de ·estrangeiros. 

25-58 Efetiva nos Posto.s de graduação e 
agrega aos respectivo.:: qUadroS os 
otitiaia graduados da. ativa das 
Fôrças Armadas. do CorPo de 
BombeJ.roS e da Polícia Militar do 
Distrito F8deral e dá outras pro­
vidências. 

194·37 Cria o F'Undo de Marinha Mercan .. 
te e dá outras pr0 vldéncia.s. 

92·36 Ampara os militares e civis que te-
nham .s-ervido em fábricas, usinas •. 
arsenais e estabelecimentos do 
pais que er,tJverám .sob regime mi­
Htar no período da guerra, 

70-57 Dispõe snbre aposentado-ria doS ser-
vidores ciYis que tn:obalhem em 
estabelE!cirnentns industriais tia 
União que fabricam municões e 
explosivos. ~ 

6-58. · A.ltera a carreira de Oficial Admi­
nistrativo do Quadro Suplementar 
do Ministérin da Gue1·:~a. 

75-58 Estende :tos se;nuados d.e todoS 0 s 
Instituto." clP Previdência Social 
oS bene,ficL1s dn art. 3,0 e respec~ 
tivos pará,Hafos da Ll:'i tl.o 3.322. 
de 26 de nnveÚ1bro de 1957. 

'74.-58 1 Fix.o. os efeti\'\)S dos oficiais ·dos 
CorPos e Quadr,;s da Marinha de 
Gtterra e dá 0 u:ras providências. 

----~--------~----~---

Data. 

4 nov. 

5 nov. 

5 nov. 

6 nov. } 

11 nov. / 

12 nov. }' 

13 nov. I 
18 nov. I 

11 no•. 

19 nol'. 

: :::.· I 
4 dez. r 
9 dez. } 

I 
PROJETO N.O 

Câmara. I 
2.249-57 

1.0()6-56 

1.497-56 

3.285-57 

2.234-57 

916-56 

1.131-56 

476-55 

126-58 

2'i'-58 

30f.-56 

94-58 

64-58 

102-53 

30·51' 

101-56 

Altera diSP:>SJtivos da I.aegislaçã.,., do 
• Impõ.5t0 1ie Consumo 
Inclu1 nas t'unçêíes de extranumerá­

rio mens;:~.ll.sta das t abelac !\nkas 
do Mimsteno da Marmh!J. •.~-•. pro­
fessõres do Colégio Na·;aJ, doi 
Centros de InStrução. das &wla.i 
àe Aprendizes ~vlari.nheiroa ' l!:S· 
Colas rec·nicaf Profi&>i.pnat.s e dl 
outras pr,}vidênctas. 

Transfere para o Minlstél'i.o d1 · 
Edueaçl\o e Cultura, o Sentço d! 
Censunt de Diversões Públi·~Et<~ d 
Departamento Federal de eC-gu 
rançll Pública. 

Fixa vencimentos de jufzes e mem 
bras do Mtni~;terio Público e di 
outras pr,Jvtdências, 

Cria o Fun.:lo p,Jrtuár!o Nacional, 1 
Taxa de Melhoramentos doS Por 
tas e dá outras providências. 

I Estende aoa coll!JnuQS e servenlet 

I dos órgãos autáJ·quicoS e paraes· 
tatats da União. w;s.im também 
compreendidas as Estradas de Fer· 
ro e Emprêsa.t: de Navegoçã0 in· 
Cof?..oradali ao Patrimônio da 
Umao. e do ServiÇo Públieo Fe~ 
deral, a.s disposições do.s arts. l.t 
e 3.0 da Lei n." I. 721. de 4 de no­
vembro d1~ 195!?. 

Abre. pelo_ ~inil;térlo d~ Viação e 
Obras Púhhcas o crédito espe-cial 
de Cl'$. ~li.OOO 000.00 para socor­
rer as Vlt11nas cl1t exp10sã0 de Om• 
macho, em Duque de Caxias &, .. 
tado. do li1o dl! Janeiro. e d~ in .. 
cênd19 em Guarating·uetá Estado 
de Sao Paulo. 

Reor~aniz;~ ;l:S Secretarias do Minis· 
térto .Ptibhco d;t União junto à 
Justiça d.r), l'r~.balh0 . cria 0 res­
pectiva Qttadro de Pe53<-t:ü e dá 
outras pr0 vidênc:as. 

Dispõe ~õ~re o Código ào 1!inis~P­
ng Pubhco do Distrito Federal tt 
da outras prrt••iclências . 

Senado Federal, 10 de outubro de 1958. - APclô7lio Sales~ Vice-Presf'"' 
dente no exercicio da Presit,ttnc~ 



~f<'sa 
Presidente - Jvav Qoulart !V\ce· 

_ Pre~taen~>e aa RepubLJcaJ. 

I l'lce-Ptestàef..te - &eno.d~·r Ap'Jlú 

mo saJ.es. 
l. · secretano - semaoor (.' u n n a 

Mello. 
2. · sec1 etánu - · senadoJ F"'-t e 1 t a t­

CavaJca.bu. 

a.· sec1etáno 
J'rerre. 

4. · · secretáno 
' :Ve!Jasco. 

1... Skptente 

Olympto. 

senador \llcton.no 

Senaaor Mc:~.t.lttaé 

; · suptente ._ sen_ador prwcc ct~ 

:'Lideres ~·Vice-líderes 
Da Ma.cf1a 

1Jd6l': Pllmto ~u.1er. 
Vtce-Ltderea;, 

Oasp&~ veJoso. 

·- J,..lma GUlmara~. 

OtJberto Martntlo. 

Lamett;~. . Btttencourt. 

Da Mmoria 
LHler: J()ê,O VUJ_asbOa.s 
Vwe·LJaer: .RrJI PaW1e1ra. 

Dos Partidor 
DO .P t\H l'll>O SOCIAl 

. UEMUCRA !'1{;0 

!.tt:Ser: Fill!)to MUJiet 

DO PA..H !'lUO rH.ABALHlSTA 
BH.A~lLElRQ 

J.:,Jdtr: Lima Uu~araes. 

Vtce-~aere.s; · 
Mourào \/letra. 
SaJoo rtam....s1 · 

DA UNlAO .bEM.OCRATICA 
N A.ClONAL. 

L!àer: João' ViHast>03S 
. . Vlce·Ltder: RW pa,metras. 

DO PARTIDO H.EPUBL.ICANO 

t>i~r: Att1Uo V1v~cqua. 

PROGRESSIS'I A 

Llder: Kergma1ao Ca.valcaDtl. 
VIce-L1der: L..mo de -Mattos. 

DO PARTIDO- LIB,ERTADOR . 

M L1der: .Novai.B Fllbo. 

Comissão Oiretora 
Apotoruo saues - presidente. 
Çu.nlla Mello. 
:rrettaa cava1canu. 
11letorlno Prerre. 
J)omUlgOs veuasco. 
f,!atllJU OlymPlO. 

frl>CO dos SaDI<lS, 

IEJecrettLrio: 1Mtz Nabuco rDlretOl 
lera! da SecrotarlaJ, 
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SENADO FEDERAL 
E X P E DJ ENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

01RETOI1 GERAL 

ALBERTO DE . BRITO PEREIRA 

CHG:Fa DO eERVtÇ-0 DB PUBLICAÇÕES 

MUR!LO FERREIRA ALVES 
Ct-fEFE-

1 
DA SEÇ.&O OI! Rt!DAÇÂO 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lr'npr6f.~o nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacion~ 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

"A S s·r N A T U R A_S 

REPAIIT!ÇilES B .PARTICUtARE~ .FUNCIONA RIOS 

. · - CaJHtal e Interior Capital e interior 

Semestre ... ·-· ........ Cr$ 50,00 S6rz.estre . o .. o o o o . o o .. Cr$ t~OO 

Out.:bro de 1958 

I 

\ 

:L1no de Mattos. 

I
Novaes Filho 
Aura Moura Andrade. 

suplentu 

!Gaspar veuoso. 
Otact110 Jurema. 

'rMou.ráO vteua. _ 
At~ VlVBCQUa 

I 
Llneu ·Prestes. 
Mem de Sà . 
\lJ suo.stUU1do temporàl'1amente 

oeJo sr fi'ranclS<'o Ga1Jott1. 
ji2J SUbStJt.uJao r.emporà-r:làmet~te 
~lo Sr Rw PaLmetra. ~ "" 

I· secre tA.rio :· R e o a "o de Atiilelda 
Cberrnont: . --
) Reumões - Sexta..!eJraa, A3 W)O 

~~.... . 

I Comissão de .Redação 
!1 - Ezechlaa da Roc.Cla - - Prc• 
' Sldente ,. ) • 
2 - Seoatmão Archer 

sldeute 
3 - PUblJ.o àe. Mello. 
4 - Rw Pa.lmel.l'a. .,. 
f - Sau1Õ Remos t .... , _ 

f,., SubstJtulao, mr.er:na.rn.aote 
lo Sena-dor .Ribeiro Cac;ado· _ 
1 • • 1_ Sull.Stltutc:o. · intt>rUlatnOD.~ 

.qelo Senaaor Franc1SOO Gauut~.:,.,_ 

Ano·- o ...........•. ; .... Gr$ S6,00 Ano .. o .. o .... o. o ....• Cr$ 76;00 ·. -1_, ••• 1 SubStituta o. r1r~rma..~~ 
qe1o Senador Mourão _V1r"lla. ·f. _ :.· 

' 
·~.xt~riol' I Exterior 

I 
Ano ·········o······· Cr$ !36,001 Ano ••••••••• o!. o ••• o Gr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior,- quo serão sempre anuais. as 
assinaturas poder·se-ão tonia.r, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. , ~ . · 

- - A fi~ de- pç-ssíbilitar a remessa. de Valores acompanhados de 
tsclarecímentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionai. · · 

- Os suplementos às êdições dos órgãos oficiais serão forneoido·s 
aos assinantes sómente med-iante. soliritação · 

- O custo do número Btrasado será acrP.scido ·de Cr$ 0,10 a, po1· 
exercício decorrido, cobrar-se~ão mais Cr$ 0.59 

Comrssào de ConstitUição 
e Justi~a 

-·-· -· -------
1J• J..,lU1a- {JUJmaraes. 
t41 .Mano Motta. 
Secretárta: Uy ttodngu~ A.Jves. 

· J SecretAria .-_ Cecüie. c:.e R.er.en41 
M.aruns - · , ~ 

R.eumões Tê'rças··t'e1raa U .15 
. oras. ,_. __,.. 

Comissão ·de Relações , _ 
Exter1ores . .. 

r~ . p ~ - ~ 

João ·vmasoô~~ - Prestcténte. '·­
GeOrgtno Aveuno. 
Bernardes Filho - · Vlce-Prealdente. 
uubertc Ma.ru~no-~ · · ~ -
Benedito Vataaares.M ':':~ ;., 
LouriVEtl Fon'tef; 14). 

oumes cte ouveml. 
.RUI Pa!me1re. í3j. ~ 
Moura Anctrad·e · - -
' 1' suootttutao temp)ràrl~mente 
lo Si. Atttlio Vívacqua 
'2' Substltutdo t.cmpar-~fia.mentt 

pelo Sr. Lma Teixeira, 

lo Sr. Mario' Mótta. '': J -· 

Lourival_ Fon~s - c»t·t;sl.:tenté. ReunJõe:s 
noraa. 

rêrÇa~~te;,ra.s· 

141 • subStttuldo temporà.riamente 
lo Sr. Lima GuímaráetL . !._ c:. .. Í
t3J sub6titu1do ternporàrlamen:t.e 

as lb Se~ei:ártO: J. 8 Castelo~ D:-anco. 
Daniel Krteger 

te IH . . 
Gllberto Ma.rlnllO. ·­
BeneO.lto Valaa.are& 
Gaspar Veloou. 
Ruy C.::arnetro t2, o 

Argemlro ae Ftguelredo. 
Lima Gullnarâes. 
Rul Pamw1ra _ , 
AttUlo V1vacqua .. 
Jorge Masnara} 

tJJ SubStJtu1do tempDràt:amellte 
pelo Sena.dot Joào V111aa•>ôa&. 

t2) Substttuldo r.empor!\rta.rnec!if: 
pelo SenB-dor Lamélrâ.· Bit.e.ooour~. 

· comrssã.1 de Educação 
e Cultura · 

Mourãc Vte!tZI - Presidente, 
PUbJw de Melio - Vll!e~Prestaente 
Gtlberto Marinho. 
Mem d.t! · .Sil 
8a.UlO Ramo:~. 
Ez,ectllati aa· ·Rocha ~ 1 > • -
RegmaJa<. Fernanaes. ' 
fl, Substitutctó tempor.J.:ia.hleDtt 

D~lo sr. Att.O!o ViVaeQua.~ 

Secretàl'lo - Oden~gus Gonçalves , sec:e'1'no: orve Oa.ttottL 
Leite. . ~~ . a.eunjôei! Sexta.s-retra~. àS 15,3t 
~uniôeG 

horas. 
Quartas--feiras. àe 10,3U noraa · 

Comissão de. Economia 
_ Oartoa ltlndenb~ - Presidente cu 

Fernariaes - I'Avora - VlC&~pre!l• 
dente. 

AJO owmaraes t2) o 

Menaonço Olatltll. 
L.lma l'etxetta ,3, . 
AJencastro Gul.D'larAes 
Argemlro de FlgUell'eàQ. 
Juracy Magalhàes t4) • 
LJneu Preste.& 
•ll Lnmeua BJt.tencourt. 
• 'l 1 ti!lfH~rt,o. Mannbu. · 

.. 
com1ssão de Fínanêas· ~: ~' 

Alvaro Adotpno - Pi'estóéDt.e · : 
V1vaJClo Lima - Vlee~PresHtent-e. 
wameu-a J::!.Jttenc<>urt. · 
Ao VIanna 
wma Uui marã.e:s. 
ono!i'e OQrn6$· •L~. 
Pauic. Fernandes 
oame1 Kr1ege1 ,:z,. 
ca.r1o~ L.Inoenoet9 
Matbl~ Olymplo 
r•aust<l eaora1 
Ju.racY M.agath~ea 
Jullo Leite 
u· non Mã:lrr. 

Reun:ões - Quartas .. fetras, às 16 
ros , 

I - .• ,:::;_. 

Com1ssâo· de .Saúde· PúbÍicã 
R.egmaJdo Fernandes - PreSidente. 
AlO "Guimarães - Vlcé-Prf$1Cleote:~ 
P:ectro LoUdOVltÓ . .., ~ • 
Ezecntw; àa l:i.Ocha. 
Vtva!oo Llma . 
Secretana: Dlva GoUottL 
Reumoes QuMJw->-tcü'Oii, As ti 

oras 

• .. • ~ M- -.t!'i 

: Comissão de LegislaÇão:, 
Social ·- - · 

Lima Telxeira - · Pre~t..lente.-" 
Ruy C~rne~ro Vice-Pres1de:1· 
,!1;' 
Lnme~ra Bit:encrJUrt 
Prmu0 Beck • ':.!>. · 
L.tno de Matto-s. 
Waloeme.r s~:tw1t-'f3. 
SY!":lo <~tr~Q, 

'Joào Arruaa 
,A!':uldo FWrtri~:.ll..~:.. 
d1 SuiJf>tlt-·nj(J ~~o Sr. ,R.ibt"lrCI 

r "-':.d,J -

t
-;-zj '-Sul).·titu:rtc . . te.o .sr • Murell'a 

't.h<l 
R-€unli"to - Q;;_::r~.1G·fr-.ra.G. ~s 11 

oras. 
&?crvtano __ Pt.-rru df ·ca•· a-in~ 

' rUI!< r. 



Comissão de Segurança 
Nacional 

()nOfre Gome! - Presidente. 

Calado de Castro 
d.ente. 

Pedro Ludovtc:>. 

Moreira Filho. 
Alencastro Gwmarã ~. 

flllvt.o curvo lll 

Jorge Maynarct. 

Vice .Pre!1. 

<U SubStltulOo tempüràriamente 
pelo St. Marlo à·1utta. 

secreta.na.: aom11da Duarte 
-.ou:s. 

Reuniões - '(uarta.s-tto:.ra.s, às !75 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco doo Santo.s - Presidente-. 

Crilberto Marmtlo V1ce-PreS1-
cienLa. 

Ar1 Vianna.. 

Abelardo Jurema. 

(la1a.C4l àll castro, 

Neves da Rocit4 

Mem d.e Sã.. 

Slcretarla: Dy Rodrl&u~.s Alna. 

ReUniões Q'ltnt.a.s-felras, à8 11 
hor&:J. 

Comunicacões e Obras 
Pi1blicas 

Comissão de Transportes, 
Jor.re .Mayna.r1i - Presidente. 
nevb.s da Rocha - Vlc.-.Pnstd.ente. 

Walc!emar S&.%ltoo. 

(iOllnbra su .. r,o. 

uova.is e-noo tlL 

tl> Sttbstit•Jl<l(l tt.mpe>rl.na.:nn.nt~ 
peJt. Sr. Fl'Lrl.(;i.f;co:~ Ga..UOtti. 

secretarie.: M.IU'UI Cherub1na C!llb. 

lteWliõe., QoJ<artas-fe1ru, às n 
b~ras. 

Comissões Especiais 

Comissão de Revisão do 
Código de Processo CivlJ 

~JOAo VU!a:sboas - Pre.sld~V-'1. 

~::ieorgtno Avelino - Vlce.P~Sidente. 

.~ttlllo Vlvacqua. - Relator. 

FlUnto MüUt:. 

secretárto: Jcsé da Silva LL.c;lv>.• 

Reuniões - Quart.as-te!re.:~. 

Comissão Es:JecJal incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código· Eleitoral e do Código 
Partidário. 

João VllJ.asWas - Pre&ldente~ 

Mero de Sá - Vtce·Prestdente. 

Gaspar Vello~o - R€lator do Pro· 
jeto do Cócflg<. Eleitora!. 

Qomea de o·ive1ra - Relator 40 
Pl'Ojeto do Cóalgo Partldàdo. 

Lametra a:-:t.encourt. 

Fr3nclsco Arruda - secretário. 
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Comissão de Mudan~.~ 
da Capital 

COimbra Bueno - Pres:tdenl.e. 

Paulo Fernano:e.s - Vlce~Pre:tdent•. 

A.ttUio Vivacqua - Relator. 

Albert.o PasquaL~l\1 <1>. 

Llno d€ Mattos. 

JJ> SubstltUldo temporàri.unente 
ue:•l Sr. ?rumo Beck 

Reumões - Qumw-tetra.s. 
Secrt-tá.rio: SebaStlâo Ve!i& 

Comissão úc• btudos do Pro­
j<eto do Edifício destinado ao 
:Senado - ~eral em Br:'s:lia. 

Cunha Mello - Presidenre. 

F'rancLsco Gallotti Vi~~-Presj-
dente. 

Gilberto Ma.rir.h(). 
Coimbra. Bueno {1). 

Jorge Maynard. 

Mourão Vieira. 
Isae.c Brown - Consultor 1 éc:11Cü, 

(1) Substituido tem?Orà:·,,tmetüe 
peJ.J Sr. Frederlc<1 Nunes. 

Fteuniõe& - Quarte.s-fem\ls, âs 16 
horas. 

Stecrctt\rio - Alva Liiro Ro-irJgues. 

Comissão de C•msolidaçã J das 
Leis do Trabalho 

sena r:tore., 

Hma Te1xe1ra 4 - Presldent41 

Ruy cametro. 
A.rge.mlro d.e Flg:Je1redo. 

B:errtna.ldo Cavalcanti. 
(lthOD Mâder. 

Ernanl Sàtllo - Vtcc-Preatd~t!. 

A,arão scembrucb - Relator Geral. 

1~a.rso Dutra. 

Jerter.son A(Ular. 

C:unha Mello - PrestdmW. 

:M.oll!'n Fernandea. 

Ucmco ~lte 
I.Our!V&l dt Alm.e1c1&. 

Etain1 undo Brito. 

Comissão Espe·:lal do Vale do 
Rio Doce 

1 - Sanedito Valacle.rea - Preal· 
ttente. 

~ - Otbon M U. c. e r - VlcO .... Presi· 
dente. 

. 3 - .. ~rullo Vivacqua. 
41 - Jorge Mayruu-d.. 

5 - Lima -reu:.eü·a. 
i:iecretária; cecilia de R. a 11a n 4 e 

Mtlrtins. 

Comissão Esp(;cial de l:studo 
da Polítl . de Produnã~ e 
Exportação. 

:Lima Teixeira ~- Pre.si~ente. 
:F'er1umdes Távora - Vice-a?r-est .. 

dente. 

Gaspar Veloso -- Relator Geral. 

-- -~-----=--=-
ComissãCI Mista de Reforma 

Admmistr<J t1va 
Horál'lo La!er - Prl~ldeotc. 

Mou1·ão Vieira. 
Francisco Gal:otti. 
Gilbetro Marinh(). 
Attili.0 Vivacqua.. 
Freder~co oNunes. 
Primio Beck. 
&ccretã1·io José 

-d ' Ovnlt!B ·cu~ ouv•:~ra - V •!:.'(" ?; e.IJ• 
a leu~t 

Cunha_ 

Comissão de Reforma eonstitu 
c1onal para emitir carecer 
sõbre Pn)feto de Reforma 
Cons '1lvc1onal n. 1. de 1956. 
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PRESiDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES 
E FREITAS CAVALCANTI 

Sumário 
Me:~>os . .,Gr.tit 

- n." L do Sr_ Vicc-Prct>ide:J.te da Repüblica, ~oli:itando autori:a~ão para ,.~ aus~!ltllt 
<lo Pai~. 

DISCURSOS PROFERIDOS: 

Senador _Apolonio s"u~s~ Aplauso à iniciativa de ~o Globo* pela publica~;ão de U11 suple~ 
n~nt? ~tJ<j>eciul dedicado às nações aruedcailas. 

Senador Paulo Abr~u' Economia tt finanças. - lnflr~<:íi.o e n1sto da vida. 
Senador Lima l'cixci:-:~: Probltmal da cxport<~ção açu-.areil:<l. 

ELEIÇÃO: 

• Eleitos para a Camis~ml E~p•."Cial de Estudo àt>s Probltm~.· Cvnuqiie1;1~~ ela Sêra 4:lo 
Nordeste do Pais: Sen.J-dores Ruv Carn~iro Gaspar Ve\hso, Arlindo Roddguc~. Rtglnald• 
Fernandea c Jorge U.uynnrd. • ' 

MATERIA VOTADA: 

Jlcqucrimento n." 372, do Sr. Onofre Gomes c cutns Srll. Senacl.ores. de in;erç1o noi 
ilna!S de voto de pe>ar pelo !aleçcneuto do Abni.riUlte A!vuo Rltdtigudi ci>e V ~sconcelo~. 

A H hOra.s e 30 minutos acham- rrqncisr:o Cftlllotti. Satao .na-
.se presentes os Srs. Sena<l.pres: mos. -· {36.1. 

Vivaldo Lima. - Mourcio Vieira. 
- Prisco dos Santos. - Waldemar 
Santos. - Leonidas Mello. - Onojre 
Gomes. - Fernandes Távora. -
R-eginaldo Fernandes. - Ruy Car­
neiro. - Apolônio Salles. - No­
vae.s Fillw. - Ezechias da Rocha. 
-Freitas Cavalcanti. - Jorge May· 
nard. - Neves da Rocha. - Lima 
Tei:l:eira. - Carlos Lind1~nt1erg. -
.Attilio Vivacqua. - Ary Vianna. -
Moreira Filho. - Paulo .lrernandes. 
- Arlindo· Rodrigues, 'o:- AZencastro 
Guimarães. - caiado de castro. -
Gilberto M-arinho, - Lino de Mattos. 
- Paulo Abreu. - Domingos V~las-
oo. - Frederico, Nunes. - ld'ario 
Motta. - João vmasllõas. ·- Filin· 

O Sll- PllESID:ENTE: 

A lista d·~ presença acrum o con1 ... 
.parecU:nento de 36 Srs. Senadores. 
Hovendo número legal ístá ltbCI'ta a 
sessão. ' 

Vai ser :tida, a ata. 
() Sr. 4.0 s~~cretáriO, servtndO 

de 2.0 , procede à leitura da ata 
Cta ~essão ante1·ior, quei posta P.ftl 
diSl:ussâo, é sem ãelJate aprovada. 

O Sr. 2.0 secretário, serv~dO 
de 1°, dá conta do .seguintft 

Expedien1e 
MlCNSAGEM N. 0 1, DE !959 

to Müller. - Gaspar V:elloso, - Alô Gabin.i!t.e 
Guimarães.- Gomes de Oliveira. -' R?J--.j,biica.. 

do Vice-Pr.esldente da 



, . artc. ., r.ra 1 :> ______ ~_D_i_Ar< lO DO CJfcC!'!(2:.:S:_O::....,N:.:':_A_C_I_O_~._'f_·. L _ _:_(S.:...;,eç;.a_-o.:,_l.:.l:.,) =~--,....,j==-~O~u=t;,L_'b=. r_n~d.:e_1.:,9;:,::,5.;;8,.. 
' ' 

~celentí~.s:mQ!i Senhores .M~mbros l! O SR. .'\?OLó:::-JIO SALLÉs - 1 Felieit), o D:'. RobertJ Mariilho ·e 1 m.eriadorias produzidas. api"2sentJa-
ciu ,;.:~ngre~s.J l,ac.JI:li..l. . : Ai;<:8deç0 o apal't€ ào n::.·J.;·e ~~;udor .seus dign:ls compa:lht>iros que de-' se s bl'e a forma de um_a alta con .. 

_ . ) . ,·;r.' ... V eira. . 
1 
sinte~·&sadamen.e e c::::m tamanha I tínu dos preçJs d:! tód.as as ut.ili• 

\ 'l'f~n~~. nec~c.::.:::_:..t.~n~ d.! au ... _cJ.:..a_~·~me 1 1!::_ tt::.t3 i_st0 , on _ de:;;o~-r2n:iJ. da üli- r ~l!c:'icla. se dispuseram a: cooperar I! d_ade . con:seqil:entet~.ente, . e~a prts­
Eo kr!J,v .. o :1:-·CDl•nl. pa.~ o!·.-~e. ;~·a,r;.1 f~!.z. oP·I:'Wl1a e co:aJO.<:a <lo 1:1a. ta:efa a qu-e se cham:u "Ope- SI:Jna cada v-ez ma1s, espEc1alma1te 

·v.:. __ em. em car .... ter pa".'r.-.v. •• t;.·, ~os: Px~sl~l.<2nte J~Et~linn K•lb'.t~~l_u;k àe :ação Pan.:americana". . . J•s ~:ass-2~ 0~crári~,s de n-:ss-0 País. 
l,;;t.;.o..::s UrLd~'-"' Q1. Amer:ca, e, eve11-) o:n·e':-fl, o p:·::mi::r::-~ b:·a,Jle:r:~ qu~ I ~ t .

0
.. f 

1 
Oud QP$'árlo ve. Sr. ·Presidente. 

t-ualment.< a out:ot. paf.se.s ven~10 + a..rra,tad.o ~b sua roc?-.;ªo 1e reaM · D~~~a~ :-l una. ,}-ç~ c 1 ~g.ar aJ c~- o se ordenado mensal encm·tal'-se· 
· · ' 1 · " 1 · d · nlp~·m·nto na ... at:w t ao o m·u · 1110 1::ir..ar a nec-eS<oásla rmt-Qrl_z:.çã.o da llZ?-o-.::r e l e_ mun go ~ltlmero. um . o I. -~~- • . • . :. ·

1 
d . -- _ a sl. a família passar privações em 

Ccmgr • .':õtO N .. c.ona! pa;·a e~s: fim. i s:.-.ode.smvolnmrnto. U.io dm'lllou, üt: I apl~U~ ad:::fa;~;~uca e, a.5a ~ c~m con qüência do- de5regmment0 -lU~· 
Dos cBnnos do art. 85 dJ CJn.>tltui- p.:.·.ocu;-~r imprimir nos uc~·ócl·J., ~14 ;;~:---:1-a~b•· ,1 -~· .mnt~ o;:-gfl'~ t' a l~-: netâ ·o que_ UJS dcmina, 

-.3 f'ederal p!em(,~-tco.s do pam u!na nova f~içao Pl·---~-"a .as. et-_a._ CUJa m1:1a Wl'l: e 
ça · de dmam;sm0. d:.:;amos mesm·, af-Ji- vara a seu cred1to um d~s ma1_ores De ou-tro lado, Sr. Presi-dente. a 

R'o ãe Ja11eiro, 14 de outub:·o de teZ3 eriado~·-a. s-erviç% p:;est-ados à. causa sob-erana class média sofre as mesmas con· 
,1958. -João aoulart. A carta. ~n ~:·esi:ie1_1te ~:·a;::il-f'iCo fi- da: u!lidade e pr~~peri::lad·e ·_continen- seqü"ncias e diante da.s dificui.::actes 

g :a na, pl rme1r~ yágma a 0 su:1lemen- ta1s. (/nterrompend.{) a Zettura) · 
1
g_Up em de enfr€ntar prolet<i\l'iza-se, 

A comi~ã-o d~ consdtuiçáo e to. , a ~arta histor1ca em qu~ Sua. 10'- Ressalto. ainda, 1u .suplemento de pa·d ndo os seus. hábitos de pau-
Justiça. celencJa .lança ~1m alert_a a pvllt1ca '"'O Glob::". sua feiçãJ- popular. Não panç . A especulaçã~.- que é fillla 

.) 

O Sr. ApolOr!lo Salles deixa a 
cadelra da presi.déncia, que é as­
sumida pelo Sr. Freitas C aval-
canti. 

o .. SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitw·a. do -e~ped1ente. 
:f Tem a. palavra o nobre Senador 

Apolônio Salles. pO-r cessão _do· IJobre 
Senador Gomes de Oliveira:. primei­
ro OJ'R-dC!I inscrito. 

O SR. APOLôNIO SALLES: 

(L.ê o seguinte ·discursso) - Sc­
mhor Presidente, Sen11óJ_·es Bena.dares, 
OCUPo hoje esta alta· tribuna do &­
nado pa.ra fixar o meu aplauso a um 
acontecimento jornalístico que oo re­
ve.st.e de suma imp.Jrtãncia. pa,rn, o 
Brasil e para a Américn .. Refi:.· o-me 
à iniciativa patriótlca de o Globo, 
de condensar. num S'l.lplemento magni--' 
fico. a opinião de vinte 8 lll11 países 
americanos. expressas ·pelos supre­
mas magistrados de cada um dêles, 
a respeito dO que se convencionou 
chamar de opuação Panameiicr.ma.. 
Em páginas preciosas. o ~UpJ.emuento 
especial que saiu à aCQlhida popu-
1a.r justamente no dia da Descoberta 
da América. traz . a palavra de Pre_-
6i.dentes d-e República, de Mimstros 
·de Estado, de estudiosoo de aha con­
ta,, sôbl'e .o MSUll~"'· mais im:y-vrtante 
doS últimos Wmpos_ Lferenles à di­
plomacia continental. 

P~1.1a_mer1cana. He punhos d_e renda, é uma revistã. não· é um relatório da. i flaçik>. cria na mente dCs e]e ... 
dl[Igmdo-~e ,80 grande r:esiae:1te ~a~ nem mesruo uma e-diÇá:J laUdatória; men-'- S maiS _ _jOVens :• _Justamente, 
~~a.~ Un.dos: ~m _teimas de ln é uma C'-ol~tim-.ea sincera, feita p:Jr os !nis ambiClOSOs, a Jdéia do lucro 
dl.S._ar .. avel ~ord:alldade, mas t~mbém p:-of.issi:n.ais da. Imprensa, de alta fácil e d~ avent?ra €m g:anctes ma· 
de nrecusá\el flanqueza. responsabilidade. que andaram por· ~'Jhr - de:, m-Jrahdad.e duvldC~'l. Asw 
. A resposta do pre.sid.ente· ElSenho- todos os paises americanos, ouyindo .;,lm: \a P5-UCo- e p:mco. à m-ed!da que 
\l.'er. fi!rum também na primeira pá~ s::us Minlst:t:~s. seus Presidente-s;"' çQ. a r~rlaçao cre~ce e &e des~nvolve: 
.g;na. seguindo-se em ord"cm al!abéti- lhencto, com fideliàade·, 0 p~nsamento os J~s moraJs que susten,tam a::._ 
ca o pronunciamento de· cada um dos de cada um dêÜs. coletlvidad::s organ:_zudas sâtr> dis~·ol-
presiderit-es dos paises amigoo. e. de vidosl~> a h:mra .. e o val:r pessoal 
mais o-utra saltas autoridades na po- .se proc1trarmos ana"lisar cs pr-J· são sbbrepujados peb dinh-eiro. 
lítiea e :na dire(;á{, dos: Estados ame- nunciam-en~s dos Presidentes sul, s·r.l Pr"s',·cten_te. a. inflaca·,,_ a!fm 
r'canoS c-:ntr.J e Norte-am-ericànos, encan· -.... • " -
: · traremos unr pensamento .mànime, de t: dos cutr:s dan::s· econômicas 

O suplementQ especial da Operação uma dir-€triz única: todos. co-ns1qc~ que i1lflige.m à NaçãD ... causa-lhe malea 
Pa.na"nlericana. editado no •·o Globo". ram necessá;rio e 1nd:b;pei"..::âvel 0 mu!td maiores. ~a1s profundos, e 
não circulou sõment.e no Brasil Em combate ao pauperi.smo, nesta ten·a mruslduract:::uros, aq~ele que gera a. 
todos oS países amig(ls do nOV.J mun· tã.1 promissora, que é a Amenca • dlSS-zl •çã0 ct~s padroC's da honra e 
do. no mesmo dia, em castelhano le- T::-dos acreditam. tambêm, que nã-o da oral na al~a d:s elem-entos 
ram OS noSSOS irmãos o suplement-;:, se pode combater 0 pauperismo uni-! mnis JOVens J?Iante d-êsse~ fa~os 
do gi'I~Vde jornal brasileiro .. Um es- lateralmente. Se é preclso que cada urge que 0 Gov~rn.1 cuide, m1eq1a~ 
fól'Ço jcrrnaJfstico imenSo. Uma ap-re- Pais. dentro de s-eus propósitos es· tam: te. co~ p1-a1-r~ senedade- e c-:m 
sent::1ção do alto nível da impre~a peciflcos, organize prcgramas l:tcaLS, a m~·'Jl"' decLsao, de.st-.e magno pro~ 
brasileira. sem par: aCima de tudo, é necessãrlo que to- blem 

Não queria deixar sem ·um reg)s- dos se com'€nçam de que nãJ ha· · 
(rQ tal aco-ntecimento: No emaranhado verá ccntinente feliz dentro do qual I En stanW. vejamos o que está 
dos acontec~menÍ<-,s nacionais e in- existam EstadoS pauperizado:s e tns- acon -cesdo. Sabe-se que ~.s ta~-
ternr..ckmais que i1íquietam a todos- tA~ res nla1s imp:::rtantes do de.senvolvl-
bem é que se resaltem gestos como _.., · ment-i da. inflação.· n·:> Brasil. sã::> os 
êste de uma 0r.ganlzação jotnali'\tica Nâ) se p.:>à.e admitir um País rico -tmor~oes e persist•entes dejicits t-e· 
brasileira. Nã-o v!sou ela .sucess0 no com vizinho pobre, como dlzi<1 De- de1·m,. . . 
'0 rçamento d.1> emprêsa. Nf..o visou lano ROOsevelt •. 1tsse o conceito au'S 
m~smo trazer para sua alta Jirec:l:> hoJe predomina entre os líderes e Sr. Presidente, revendco .as flnan· 
um motivo a mais de comnrovação dmo-entes da.s Nações americanas. ças da União. ·desd-e 1940 a .1954, 
do acêr"l<} de sua atitu:le polític~, "O " - . . , . ou. seja um período de 15 an:s. re~ 
Globn'' nfw será considerado um jor- Be.m haJa o Presidente .. Juscelm('}_ gis·trà~os que, th-em.:s nesse parfo .. 

Kubitschek. que teve 9 ide;a de es-ld·:>, qlatro anüs -c:m ·superavit. Nos 
nal da sítuaçáo.-0 S'J·j)lement·o realça er-êvex aque1a. carta mt:moravel; bem 'l-dema· anos restantes, N"".S.!'I::.Iam-se 
a atitude decld'da e efics.z do PTesi- 1 d t E!.s · "" haj1.1 o PTes e n_ e ennower, dejici~s d€Sd2" 500.COO- milhã€s. Até 
dente Juscelino Kubistch-ek que. por com sua resp:sta ta0 prcnta. e so- 0 m~'x1·mo registrad:> em um ano 
sua. carta histó-:ica. deu . início ao d · p d t d ' 
movimento pa.n~me!'icanc nos moldes licitfi: ao .·e.seJ~ do resi en e 0 ·isto é -em l.S·50 que foi de 4.2C1J mi~ 

Estudanm-se nêle. em suas faces que ora todo-s rc,~lamam um<~ Po· Btasil: bem haJam t::-do-s os Presi · lhõe.s (4 bilhÕ<s e duzentos milhõc-.s'. 
mais atuais. o p!·oblema comurri cte lít-ica ma;s reali':>""a. men-Os ·s·:mhBdo- dent~s am~ricanos, Qll.e c.!mpreen- Poré ness-e-s 15 ruLs a média re-
todos os países americanos. analisa- n\., mais ])Toduilva. · dcra.nl que; n-esta .hora. -.-os ll-lhãCs gistrada -foi" d,e 1. 298. oco em núme--
se com autoridade e saber a conjun- nfl..:J p~dem desconfl~,r uns dos ou-~ros _ rqd:·nd:-s. Entretanto. Sl', Pre-
tura atual do continente, jw;t:fican- L<luvo lla pessca d·.:> Dr. ~herto .M:I" tros: t.êm que se umr num id-eal co- sident.e, ei:S o que r2g.istramcs nns 
-do---se em têrmos calorvso.s o traça-do Yinho. cuja.s 1óqu.ietacões pelo destino mum de preoorvação da unidade co·~- últ!m~·l_.. d~is anJf!·. O orçament-:> da 
de um novo rumo· para. o panameri- do B-rasil o colo-cam entre OS ja-malis- tinental e - quem sabe?· -.da Cl- :unit>,.:.. ab-rO::\~zntcu d.';~icils anuai.~ de 
.:a11ismo. qUe prec.sa passar cio lilismo tas' mais atuantes e mais patriotas" vilização ocid·ental. que esta, sim.~33 bi-: õ;s de cruzi:irÜs, E 0 recente 
das altas concepções teóricas pára o ves-pertjnQ. cu,la inlciativr... em mi- tendo um imenso acên-""Q deA teal\- 1! relat· i 1; do. Presidente da comissão 
a realidade da aç.5.o e0-:.1junt.a em Ib~e<; de exemplares. circulou a 12 zações. ná:> pode pere.Jer à força da de Or~am:m:o e FJsc:'Ll!zaçãJ Finan~ 
combate ao subdesenvolvimento rei· .de outu-Qr0 em tôda::: a-s capihtis do p:nüria -e- do sofriment.J d:OO povo-s. I ceira _da câmara Feder~! a-nuncia. 
nante. · · novo mUndo despertandO a r!pin~ão j • d 9-o 1 tirá 

d J d Oxalá a iniciatl._"-, ~- "0 Globo" que, d n.Y_vo_, o aUJ ~- l_._pn <1-SS5' . V. I' . ·e nma 0 magno p!'Oblema. a- so 1 ar1e- ... u.e I d 33 b !h-.. d 0 Sr. Attilto z:;acqua - ermn. d.ade am-ericana. em têimns de com- te:lha· _essa c<mpreen.são; que os diri· . .a . um dBjlCtt _e_ ' o.-.~ € -cru-
V. Exa. um apart.-e? -- I:!.!\ te conjunto. deslemei:'o.so e firme g-enteS do grande vespertino carioca • ~en:os. - O. dejU:!~ acumu;~:b n2stes 
· o SR. AP.OL6NIO SALLES· -- Com :lo esta-eünu.nent.; e-c..-2.n')lri~co. ao sub-- rece\-.,a.m d._:) Brasil e d·~ tôcia.s as Na- I ulhmo . tres anos. de L<:hl· 1!:156 e 
prazer. - . desenvolvimento. à prnbreZ3. e o at_r3- ~õ:s '-' am-er!ca..."1as, que tiveram o en-J·1957 J~· at:L;ge __ ~, fab~llosa I soma de 

so. Sejo de le-r aquêl-e suplr.mcnb, 00 quAse 75 b!lhQ.<>....s d-e c_ruze.r::s e se 
o Sr. Attíllio Vivacqua - Quero mer-ecidt)s ap.lau.sos pelo gra-nd.? r-es-·ja êle ·qntar.·mos .o· przvrst.1~ p.3~a 1958 

ac!·e.s-ccntar às brilhantes palavras de ·Bem c empreendeu a alU1 dheção to patriótico. pelo grande- gzst:> cJn- terem s um tc.t~l .~":" qu::t,? .110 bi­
' v. E.'l:a. o5 a.phturos do Partidq ·Re- ct.a "'0 Globo", _-o papel. reser-vado ao tinental! tMuito -bem; . muito bem. Ihõe~ ~e oruz-eirvs; tmportânCla p110~ 

'J)Ublican0 à. iniciativa -de ~ Glo~o. Brasll, nesta h.:.ra de inqui~a.çãO Palmas). -:. · v~t .. , "t-~'1'\., ~u1~nt>r _ a arr-eca4aç,~o 
que representa uma d~ .ma1s -p.rec:o- s:JCial. amreaçadora e inli"!lente. · f qu-e !:. ;,b • ..:ra em 19<.). 
sas colaborações no sentido d~ fixa- · · · 1 • i 
ção e esclarecimento «os rumos da Esta Nação vasta e pop~J.c-sateique O SR. PR?SIDENT.E: . L . ;::,r A.tttlio Vi'Gacqua. P~rmi-
poJitica exterior do Brasil nü con· .temo-s ccmo Pátlia. cujas ron ras C::-ntinua a, hora.- do exped:ente. te--•: V. E."'<.a um apartie? ••-o,1te AmeTica110 . C'OIÚinam com tantJ-S pafses irmãos 
w.th... de ·nassa.d·o g1Qrbs, e futuro pro- Tem a .pdaVra o nohre ·3cnadnr 0 R .. PAULO ABREU ~ ce-m 

·O SR. AFOLONIIO SALLES missôr, não alim-enta quai.<>que-r pro- Paulo Ab!';·u. .se;undo o-rad:!" ins- ffiui~;J p!·azer. 
'.Agradeço 0 aparte do nobre· SenadoT pósitos de_ grupamentos ou de he- criOO. 
Attíllio Vivacqua.. gemonlas. Ao invés, 0 QlJ.e . asp_U:a . ·_O - . Attil?o Vit.iacQt{a ~ E...<rtcu 

· d O SR.·. PAULO ABREU: Oúvind com a. mai:r atec1ção o dis-
0 Sr. Mouráo Vieira -- PeJ:~ite e o P.~- que se esf--orça é ar a sua curso e .v.· Ex.a. o qual' v-ersa, co .. 

v. :ex-a. _um ·aparte? . ocrntribuiçãa vall'Csa. para que. ~o (Lt1 o seguinte discurso) - s-enhor -
1
'ri1J-'a:; :.u de dizer. ·sôb.re tema_ que 

- _ ·.novo:) ·_cool.Unent-e por uma "ação ··em d •· s 8 1 · · d t d 
0 SR. APOLôNIO SALLES comum. valente e rápida." .se a!-astein Presi enl,oÇ'o rs. enaàores: qua. abor- c::nsid J- · d~s pr nctpolS. en ro <l 

Com muito pYazer.. ~0U. d.imtnuam os rlseos- da· inquieta· dar, }1.:0-je,. o .Q~e cons!der•:> <J ma!s 11 nusso quadro ec:nómico. Em priw 
• · - td d ô 1 gra,:e PJ"C-blema nacional no momeu·, mzirv .lUgH p:dirla- lic.?TIÇ1. pã.ra· o sr. Mourão ·Vieira - Junto In:1- ção social que a- fragU a e ec:on m - to .. __ RefirO~me ao . recrudescL"rn-ento, faz::r ma ressalva, que não tem· ou­

Jt}las pala.Vl'RS às do Senado!, AttfliO ·ca. pode ~a.r e promov~r- ·do )~recesso ·inflado!lário. :E!le e:-:tá 1 t::·v m rito s€nã.o- o da minha c-on-. 
VivaCQua. em apOio às, declaFtQões ~: · As pâglna.s :do. suplemento ,de "0 so-lapan-do as bases morais e _ecow_J \•icçlb · pe~Solil. . Quanto à .queêtão. 
'V. E:xa._. cQ-D.Sid~o à inic a. lVf e Glo-bo": trazem o pensament.j di()S nõmica.s sôj>r~ a.s Quais s_e a.s$ént~ I da in~lação, p~!' divers_!l.S vez.es te• . · 
~ G!obo essenclal~en!-e ú'of'pu ~~ nia!s e.cutorl7.e.dCs U-dêr{!S da Am-ériça. tôda. ~;- v1d'i, ·-da c:>.letlvidaâe. bra:Sil-ei- rih~. r p·N-id:> no S!:nado - e hoje 
elucidatJva da oplnl P • 1~ te Traduzem 0 pensarriento ~ e :~· §tem_ ,g~vida, .. Sr .. P!'.e.5iden,;.e. a.l C::.;m ·o 2.PJio kimbé~n d-e p v~los_. cole-
o -que ~e faz .oo pa~:.. Pl'tfn.ter~ .a. oomprr-eh.o:;Ao coleti~a. de.-todO.S~(lS m!laçao~t;efnlia por tlll1 eX<:t'ssv:llos ·gas - que, nJ- B.rasl!. na-:> há.. pró-
110 dominlo das re ?es - paíse-s -m1 1;lel.a. m-e!o.s de pagamentos ocm· rela:çã:o-. à&· priam , t::.mn. i!lflação 1_10 se-ntidO· 
ea,nas. 

' -

r 



v. ~-a c nceitua· exces.so de I terferênch- 'no seu d.!t:curso, _que r.pre-1 n.os quaisquer entendiment-os ou co"n· ireequipam· .. ~nto (las usinas de açltear, 
· quei · P·v"a~ento e~ relação a cio com' a. maior aten,:.r-.u. PrOVtl 1 vtmios. No ano :>Ub::.'equente ~.ns~- -~~sta um pequeno cálE!lliO pa~-1 se trr 
~~~1f~3d~ e' S.erviçcs. N:• Brasil hâ disso foi o ahusn ([t:e C<Ln~t-1 coll1! 3:~os colocar nc:ssos . excr.d~ptes, ~dela d~. quàl~) repl:-:sent'lt'Ja .... ~e · a 

ec·me:nt ·und de diver- êste aparle algo f;Xle::l-~->. I ma1s de quatrocentas nul tone~adas taxa Va,J.JaM@ _-em tunç<~o d:> p1 ... o do 
um en<:_ar 

1 
· 

0 0!fe5 .J xi ên-1 - . . de açúcar. Em 1957. colocamu.s qua .. produto. ~ie uve~e st:gwdv o at~m::n-
S?s fat~res. Um de_ e a e g _ O SR. PAULO ABREU - _N..mto 1 ·ro0entas e oitenta mil. to do preço d,. açúc.P.r. ela ser~a de 
Cla_ crescenteç d). codruum11 ~.0d;.sPi;;'dul. ag~adeço as boncV)s:t<; ponderaçue;~ dei N t s que n- f m s a e't" 11 1

trintR e oüo cruzeiJ'OS por s<:lca ê 
laçao, que a.ere:::e os 1 1 :r - V Ex 10 o e- e ao o o o • ~c· - áo d trl•. CI1 e· os e dez e ta ' 

· - · ' ; d mW1do T.:mo.'i · ·' tr doS produt res de a,.úcar de ou- n e. ·8 · IZ. Ir. • .c n 'os. ces 0
t as.ensao I> . • • ' • • ·~ .. , u 0 • Y, • O InStl(ll1.i:; anccauru.1a 111a1s de um 

mais ou men::s, d:;ts e me10 p;)l· cen- Vou t€r::nma1 r,neu dlSC,UI~.J 9.cm a 1 Lro.s paises para. ple1tea1 ~os.sa en- bilhã de u 'ir' 1 1 â ., 
t.o de tax.a crorscimmto demográfica. tese d1~ que cons1del'o a lnflaçao mn t1ada no eom·êmo. Em VIrtude f1o co St~nirJ cr Zl.e ~~á n?~t nCl.\. 

0 
que 

Não é só. Além disto, a, pOPUlação t1ejt~it orçamentário exage!'«d.... I;Jrasil con.correr .lnrel?~nte no •11er- ve~ 0 ree~,u~p;.~~~to .r d~'\8 ~~}11f; mJ; 
acompanha. em n:sso pais. as exi- !d> 1 é . t r 0 e se cado extelilQ, crto~ ser1os emhauçns tv•il r 

. . .• d - Sr · Pres ..:u e, . mts e .u, .. ._ nos países tradicionalmente açvca- 'Y ca · 
gencm.) e comxUdadoe..s o progresso. atente para esta;> ctf:ras! Um def1~1"' !'eiras _ Cuba. Hait1, Pôrto. Rlco, Se êsse é. um aspect~ que o_ Inst.I­
As tmassas , (lperárias; mUlto just~: anual, nos . últim(lS três ~ exer~:ciOS Repúbllca Domin!ca na _ qu1~ pa!:a, tUto do A~;ucar_ e do !i..Jco~l nao tem 
n:en:e. ~dqmr.ram. a.enden~:> a ret cêrca de m-:t1s de 10 vêz.es ~up.1:-r:.cr à r,qui mandaram recentemente seus levado _em ~OS.Mderação. ha outro, 0 
vmdtc.aç~es. Que todos ~l'?·amos , • média .dos ,verificados n?S an~ ante- delegados, a fim de insistin!m junto da aSSistência _soc.1a1 ao trabalhado!' 
n:J~~s _dtrelt.cs, noves l~Iveis -~e sa I r!m'es. Malli do que1 .~?o. s~mente no Govêrno brasiic>iro para que (~on~ rur~l. de qlle nao se tmn ocupado com 
lán -S e. também, nov~s nh .. fs d,. em 1956 tivemOs um defl:;tt mmto su- c.ordas.se em fazer pa1-te do Acérdo. rnator 1nt~~nsldnde. Nih é "!,~ag.êro 
consumo e de c~nfl?rto. O mercado peri.Ol' ao ocumulado- dm·ante todüB cs dlze1·-se Qtle pouecs .são os Estado, 
interno dJ Brasil e talv~z dos qu(l quinze anos anteriores. Não é, por~ Agora, Sr. Presidente, se'guntio no· pr(ldutores de a-çúcar, exceJo 1).8 do 
ap-rerer!o:tm maior -d!·.-nl'Y01v1mento tanto de estranhar-se que a inila-;ão ticias que me chegaram, há Põ.SSi- sul, que pcssuern ambulatórios e ho.s~ 
neste últim J de:.ê7lio.. Tzm0s rea· tenhá. crescido. Suas c;mseqüêneias bJlidade.•p de nosso país pa1·tic1pa1' dcJ Pistais e ,llão ·Rr>&stêuc1a aos traba .... ~ 
lizado grandes obras públicas, AS serão impressionantes e trarão ce:ta- ajuste com a QUota de seiscentas mil lhadores \'urafs. 
nos'las arrecadações ferl.eraLS. esta· mente problemas imprevisíveis. toneladas de açúcar, ou seJam, cêrra Quem conhece o Estatuto da la .. 
duais e municipaU, cDmpre-endendo . . de 9 % da produção mundial de €;(- voura cantvieh·::t sabe que, pelo seu 
M eontribuiyõ~s das autarquias e Sr. Pl.·~~·ldente e S!'S; S~ad01es. cedente-s. art. 144, f:~i criada umn taxa, tam ... 
(ls ágios, sã=>, creio. três vezes su- diante desses dados é m«-dlâvel :tue Se assim fôr, serei dos Pl'~m~itos a bém não .atualh:ada - uma v-ez que 
periores a:> montante d... melo c1r- o GOvl~rno Federal ~juste, enqum::o procl<ama.r a. conveniência dq medid.l.. ê?Se estatuto data de 1041 - que 1n­
culante. Temos falta d,p dinheiro. é tempo, as suas dw~p€Sas ao . l:.ccdl Se, todavia, fór ~ermittda apenas a Clde sôbre a to:.1elada de cana e ~ 
o que é evid€nc!adJ pelos astrOnõ- que pocle _arrecadar cao.a ano, adla:ldo quota de trezentas mil tonelad~s. en· ainda de um c~uteiro, e se tmbdtvlde 
mic:s juros c::::bradüs. D~vem.-:s lf'- a execuçar. de obras, ~ue não.,. seJam tão não deveremos figurar no ccn- da seguintE' maneira: cinqüenta cen· 
van'mr o ativo isto é. do balanço qu~ absdutnm"i'~tp neces~anas. a .un de venió, mas sim colocar-nos na p.o:;;. tavoa para flnanelamento das coo~-
0 Brasil rea:izÜu atuvés dessas cmis- qu~.; seta possi!:el restabelecer a o~dem çã0 daqueles que que1·em vender surts rativas. quarentl'- cent:at•os. pat·a. me~ 
.sões, ncs seus qtiadros inàustrlal, a,:srí- moral l~ econômica do nosso Pl!<S · mercadorias, livremente, sem .L}('ias, lhoramento· das_ COttdiçõt'S d~ vida do 
cola, de obras públlcas, sexviçus (te. porque Sl'. Presidente, gl)vemar é. fazendo a ·guerra competitivo. de trabalhad!lr rural, e d~z c:,entavos para 
Como J:rete!lderm::"s perman~cer c ::n 0 1 antes d~ tudo, suter p•:evel', pai;,a preÇos. manutençao das a.s&:lcw.çoes l'Urms. 

m-csmJ> volume da m::€da se o vo~ 1 
pr:ver. Diga-se de pass!rgem _ que 0 ~CIÍ~ Sr. PresMe11te. como é possfvel no 

lume de negóci_· ~s .se dec.uplic:>u, e vi- ·r· C'ai brasileiro é exportado •- pteço Instituto do Açúcal' e do Alcool Jll'"-d te t 1 d i E ccm0 n5.o há glória sem sa~l'i 1- ""'-' 
1 en · m<:n ·e txig n :; nl:u:J-r s:::ma .._e elo _ ü povo l!:tbe 1111 ,~ para gran :!es cte: trezentos e sersenta cruzeircs a porcionar a~s!stf·ncJa ~'ICia aos t- ;---

meios de pagn.mentJ. Dai meu ap§- . . saca e, no mercado interno. cotad1 balhadore.s rurab com uma tnx~~ r -
lo aos homens esclarecidos e estu- males, :ió fortes remedHJs. a quinhentos e sessenta. Perdemcs. brada na. b:~.se ile quar::nta eeuta,·<.~" 
di>so~, c:mo V. F...x.n. nJ senti~ o _de Estou certo .. Sr. Presidente, que pràticamente, duzentos cruzeiros em Já deveria ela ter siclo atualizach 
ex.a.~m~.1rem~ o pr.:blema economJCo para nossa red-enção econômica, nãJ unidade exportada A despeito de-.ssa como aqueln outra ~a defesi do açú­
brnstl€t;.·n n~o apenas dentro d-:> Qua~! esr-aparem~ de lãgrim=ts, suor e s~: n- circunstância, a d~ferença é C<1btrta car. São cs própr1os lavradcres de 
dn m-mtário. A m:€da. hoje. nã:. 'I gue! pf'los ágios cambiais. Me.smo asstm, ca11a que o desejam a fim de que pn~-
é expressão fir·l de valor. T:rn0s .. .. . pf'rt0 de' sessenta milhões de dó:ans sam ser constnddo.s amhulat6rios, 
vârins m-oedas. ~o campo externo, Era o rrne. tmha a clze:. Sr · ?;-E:ll- obteve 0 Brasil em divisas com ns prestados sm'C-1ç::s nAo 8ó farmncêu-
por ex~mpl:. u:::e!·B;. a~ra.vés das di-! dente. Ulfwto bem! .tlfwto bem.'>· E'xp0rtações. ti~os, odontológicos como serviços mé-
ferente~. taxas camcHl!S. D~'lrante 0 discu.rso do sr. Paulo Feitas estas eonsiderações, pa.ss;:. a t11cos em geral. Que vemcs. então? 

O que há no- Brasil é, sobretudo, Abn:u 0 sr. Frei:~as ca1Jalcanti r:p!·eclar a situação do produto no A Bahia, q·.linto .Est'ado produtor de 
encarecimento resultante ele faV rcs cteixa 'e. cadeira da presidênCia. mercado interno. açúcar só d··.s,põe ,Je um ;:t.mbulatól'JO. 
an6mal:s ccmo e. fal:a e a ir~·egula- reassumind~-a 0 s,-. Ap-Dlô1'fu E com que esfôrç., o conseguiu! Desta 
ridade d'(Js transpottes, os unpo.;t;.os Sall!•s Verificamos - e aqui vai a nunha tribuna quantas vêzes rec-lainei para 
excasiv::.s. fal':.a de crédi.o, na.Luiez•l · • · crítica construtiva ao Institut13 ílo que fósse Ievnda a efeito a construçfto 
perecível das mer.::advrias, falo;; df. o SR. PRESIDENTE: Açúcar e do Alcool - a necessldnUe de um nmbulatório. FPllz é o Estnflo 
armazéhs-frigurífic{)s. e tan~ s outros de reequipamento. Existem no l\;ol'te de V. Ex."- Sr. Pres.if1C'1te. Ptrnam-
fatcres nada ttm QU·~ \'er c.m o vo- ~ontmua a hora do ·~xped,e~te.. e no Nordeste usines antiquadas, co!ll buco. que tf~m várioS umbu:atót·ios e 
lume d&. rnC\eda. Tomemos 0 exemplo . rem a palavra ~ .. nobre S.n.~~~ .r rendimento industrial preearf.ssirr.o, ~1~11s hcspl:ais. E' ven!ad~ que cem 
do telJão, a cem cruz.e1ros no f,uana .~r vaes Ft.ho, tercc .• o olad.oi lllSCl.~o- em contra.!> 'te com as fábricas e c~•:l- JUStt~a, pcJs se trata d•• q1 an<l~ uni-
e no Rlo a mil cruzet~·os preç{Jc; ê;,;tes I ~Pausa) • t>ais existentes no Estado d~ Stto dade produtot·a dt~ aç1~car. Não Sf'i. 
explicáveis pel s fatvs aludv1.1s Qua'l- s. Ex a está au~emc. Paulo. Sr. Presidente. st Sergipe tem algum 
to aos de/lczts ~_rçamenlános, é ~vi· .Tem ~ r:ala-\'fa o nobl'e Senad<Jl" outras há, no Estadn de Sergipe, , ambulatório, talvE-z um :~pepNl. Q~l~~t-
dent-emen e de~ejavel uma tJI2a or.::u;;tn r' l .. Jma T<~lxeJra. cujo rendim~nto por tonelada é na' to seria f:\cll a:) Tnst.ittl J d) A?UC~ r 
l.nanc:ira. C:m a dev1da v~ntJ., en· _ rnzão de 70 quilos. e do Alcool propJr~·o:•·ll' n cr)~<'_a,'l 
tendo devemJs nos libert-ar do con~ · 0 SR.. Ll MA TEIXEIRA: de vário:<; ambulntó_nos P. h".'mll'lJS 
ceito d( deji.cit, que det:::nnina ver- Uma usina c::m a extrilçáo indus~ pn.ra assiS1~11cia _,:::t.:lal ro t!'ab:ülla,lor 
dadeira deform'açãJ da ;,;it 11açâo dO (Não joi revisto pe~'J orador> trial dessa ordem, irrisória, .só prdc rmal, se fOs.s~ c(lbr~rl1 uma •ax:l 
Bra.::il. As Leis de Meios, ent.re r.ós, Sr. Pt·e!;ideme, voltei há PoUcos d.ir.~ deix:tl' p!'ejuízo, ou se': anti-ei~J! ô- mals alta lnCldindo sobn! a tCnf'lada 
não representam política o:·Qprlamen- dá Babla, onde fui cun~prir meu de~ mica. da cana! Nih tEUl havl(h p:!·Pm o 
te econômic3 . os g·Jvernos 2-i>.:./.l.C'm ver, acompanhando m~~us amigos· e Encontramos, entretantO. em São euidado 11ecC':Jsáric- :oor.ol'l.n~ d~s::;1 au-
os orçam"ntos· e 0 s deticits são co- votando.. 'l"'ive, então, •e-nsejo clC er.· Paulo, usinas de açúcar com mn nn- tarouia admh!S1l'St'l'a. 
be':'t s c:~ cr~ditos espe.~iais <JU 5e- ~mr em· con~táto mui~ último con:. \;S dimento .indUStrial de 110 quilos por Deverla el:t a;nf1a ,_promovPr.. r-or 
je.m verdadeiros orçamentos parale- ~ome~. que se dedicam à lavvuu tonelada. Veja v. Ex.a a d!s_parldade tOd~s os meios tLr:tbém o amrlJi~ ~ ') 
l•Js. O que importa é w:·ll'i('ftr se os I C<lnavleiia. entre 0 Norte e NGrdesH~ elo Brasil lavrBdor. pa:·a tt!H!'a~~o. arl;lb.t('~'.O 
crédit0S orçaltllen !'!rios foram util- Hoje, no Brasil, quando trat:un0s e 0 Sul; São Paulo. h~je, é 0 maior dos l.erren-:s e nH'Jhona <~rt pr. (!.:•c~.td, 
mente aplicados. O deficit pod~ t,.er do problema do açúcu:r, temos flUe produt-cr de açúcar do naí.s. E.sper1-se eontnbulndo BSE:!rn par,\ 0 .b".at;.:~­

. até uma ne~essidade financefra. Os :evar em consideração doi.s fat.jres: alcanear, naquele Estailo. uma prodU· n;ento do custo. ~:m (l0-c: ·~tme~ .~r~~~-
nos~·JS dejicits não têm o caráte:- !i:n· o que c_i:tz de perto com a.. pr9duçãJ ção de vinte e dois milhões de s:tens, C!pals para ~e a.<'.:tnca~ 1 '~,. 0 11 :tt~t-1 .. -.!. 
wmatico dos desequil_íbr~cs ol'Çamcn- açucareu·a c o referente a s1tuaçã . .l eouh•almt.e à de todos os Esta doa rlo é a moto .. -n~el.anlzflr~o _(ll a -.I ,1.:\ J. HI a· 1 

tários dt• outros pa~es. Nõ.o .1•3\'emos d{)S plantadores de cana e dos tra~ Ncrte e Nordeste. e eê1·ca d.e metade Quem p,rc~rre o NOI~f' vc-.tf c::t .. {)-.... 
esq'.u,;oce:-' 0 caSD d s Estad ... s U~1idos, balhadores rurais. da produção t-'Jtal do Br~sil, au

1
·az:> tremendo, «;rn Ql!l: r

1
·e e .. r"l

1
·
1

11 :,
1
• 

. ' ~ n•.., , 0 " a avoura ca·1av.e:a-a. ~·.,r H se 11, -
cuy s. orçamentos Bl rese .. "•·:U ~:1 rm~ Reunem-se, no momento, em Ge- Se livarmos em e0nt~ a ação di!- zam os mesmos proc~u"S rof:neiro.o; 
~eticlts. ~tes, de-p~ndem. 038. pOS~l~~~ r:P.-b''FI,. n~pre.se::.1tante.s dus produ::.(.t'es Sf'n,•dvid!l. pelo Instituto dO .~çti~ar de há cinaii~nta ou ~~e·m an:J::;, A a~ pm·­
.tl.d&des de cad.t pa:..s. o: noSSoS e 'o e aç~tcar,. que rtebatem assu;1to d::- e do A1coç.l chegaremos à seguinte que Sr. Prt>!1dente rnro ~ <' lH'"Illl­
clt's devem s.er ronfron,a~()s c,0n~ ·J I sum9 mt.eresse pan ~ e~..ononua_ nçu-- conclusão: ilão tem havM 1, P01' parte tor de cana .~. 0 N~rtf' e d') N/lnl<.!.~te 
vuro dns em'~ree·-::dimeatcs p11bl1~ 0s C'ar<nra. ~-.a cunveniencH~. çu nao ~·~ d<!'ssa autarquia tull trabalh'l- bP.m p!n- que pode ~êquirlr um JT/u~ ... nflo 
que terno~ _rea:lz:'l.rl>:'. . t• BrR."ul figurar nc conV~Illo ~d.e açu: nifi<-a&1. no se,1\irlo dP< -r:n·om~ver 0 preço as1ronômitv por 'lU:> é ''"'nõhto. 

Tomet d~ste mr:.do. n ~Ibt•:-dade ~e. car, do qual fazt•m pa.tte cerca dL reeouipamenlo das nsinaE" i!~ acó.C'1r. p0'~' m~:<is m~de..o;b que se.ia f-leU L:pc., 
aparte!:'! r V. E:i.a. n · ~f'ntloP dt )'.erhr, dez paises. ~Obl'f'-Jlldo rlrt'! d') No· te "" N·:rd€.!itf'. vai n mais de ~eisce· 1ps mil cn•rirc:;· 
~ co'a':lora~fio- do no~~r~ colf'"•J uat?-, Como é do ('onhecimcnto d1• Nã~ houv!!. hmahnente (1 cu'dado rl~ assim mesmo. sem estar f!(Jtl;n;1.11) r>"'ln 
um reevame rla d~Wrl!1!l ._n• -.-,etB.rm quantos ~St! dedicam à af!:ricuitw·a c1 .. pleiteai' do Pofler r~egic;la!ivo. '31l':lvi·'3 -:s implemeotos nec"~ârios par.n o trr­
h':"a~!leirn. dcsvi•:tuadn - 'Jprmit'a-01~ n&vieira. estamos com ~~xcedc>ntP. de r1,. m~nsn<r~m tl') Pode ... E:u•curiVIl, o balhu de agricuitu·!'a. 
V. I:x.'\ -que r~pita -- p:lr C-~s.:- con- 'rêrca de s-etec~ntat e c .. nquent.a nü. nttmf'pfo ih Hl.Yq de defe.::;n. (1 0 ~cú~ar O lavrador. l:h'lrtfi.I1to -tl3fâ im!1'l"'­

c•YJ cf~ lnf!:-- .. _::c- ·QUZ c·.n~':t:>;·o. \'O::'l. I r.~nelada~· de <l_çü~ar-. ~l.t~ 195J f::i- I OU" Cllnrla o:!r~Ts1e na ba.:::~ tle .... , <>ihilitado de nd:-:-·1írir m:VJ11in3.·'1 :1.!.2'1'~­
men+?. r1 "~ r--'"' n~;-~~·;l,~· .. ·- n'l·o ·-: z:am:Js parte deESP cunn•ru::>, d!J ~a·1l ,r,~ ? tf) n,r ;e~aca. ln~+hu!rt:-~ jp ano co\1s. Assim {) Ideal st'ria 0 In.c;t:­
B!'asil. N.'lo tP:r_nO<:: ÍJ1f'::t"i50 .n::~ sen- n:·s r.~-:::ram-os. para em 1038 con-· Írle 1~?s rouantJ ... o n;-.l~f''"' se Cf)t:.va: tuto do Acúc.n· li' do A.leon ct~r.lh., 
tido de exc:;-o;s: -de ·~~ios rl.e pao;ra- ('~ll'l':'l'Ulo:: lh-rf'm:mte nn mt'rcadn r.xw ,., T11:1 1<l' nU 'l"'f'n"~ CrC: ~-HIOO. F.'H:-l':f' a~fr,;fêncin,- Dl'l!'~u·,iz?ndo •"~n~ 1·un1 ·,~ Ment~ n-m ,.,~.,~:,.,-<> ,, ... .,.,,., ..... H._,~ ... ,..,~ 't-etn... g,<;tnmo~;~·:nl'len~'J cêrc~ d'f' rn'~'"'' :'1' 11 " 1;,.,..;_,, () 1-.s~ituto do moto-mecanizndas nos P.~<~a-~lo.o;, M 
çã, com ~~~ ..... ,.~; 111 ., •• ~. p~~, rlrc;- qP:nhl:'_nhs f' olt:'~lta. Mil ton~i-1:1~:s .A,..,,,...,,., "!· rl..-, Al~,..ol nrt"dsa dl' r~cur~ nua-is mf"dlall'ltt' til'"'! rtHkltrf'!, nor 
culpas a \T. Ex"' p r e:sa .minha in-,de açuca:·, sem q·-1e fossem nec~-'l:m.- ~os pa~a pt:mover, QU9.nt:> R~)te~, o Area. de tfna l"e'i'O:Jh•íde. c0ntrlbuÚ·~'\ 

_, 
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_p.:l.ra o ~u~te~ento. d~ pVOa:ução, 1 Sal.! da& Se~es.. em 14 de oUtubro' rãn seus lugares e agua;darão 0 mo- ~baixadorea aul-amerieanoi, man.i· 
eu~.,) ClliilO e romt.o e~ev.: . ..:.~L de 1!1.>8. - 0.1o11e G,)mes.- Ferw.an-' lT':::nto de vetar, quando, ent§O, · pre~ íef:itou, em ·n>Ome do Govêruo das g .. 
• Au u•31; 3.5 oJereoem _unrim1-"nto m- ues X~V:.O""a - Ruy Carnerro - Mou- l mit.io o bo·~o c&rres})::~nd.ente ao s-eu tapas Unidcs da América do N-orte, 

(lntu.al baixe: assLSten:..a. a. JJvnun. trão 1';.:.ra- Nc::::s C:t Rocr.A- Ar-j votf]· O_totfio ~im aw-.ove. ~ vetô e 0 0 ~prc·pósito de levar etn consid-eraçi!l 
;&:rf.l.tlcamc!.te não ..eXJS1e, culdo.d•'lS es4 1 tmdo R<?r1rig!! es ~ Ca.iadJ de Castro I botao nao. rejelta-o. t...P.twsa). a propo:;ta. do Sr. Juscelino KubJ.t,. 
~eci::iG 1~fer::·nt~ :à edut.:;·~ão e 1:-ri- - Wc!ldemaí Santos - F7'ancisc0 · Passa--. l votaeão, 1 se, ek, Ptttet~te_cu, cutrossim, -o pen-
~s.çf.o t~:nhftn o E?'L"..:.':o nã.:~ OJ pto- j Ga~lvitt - Ju:ge Ma.Jinard. I ~ · , ~mento unamme d<::a piii.ses sul-
ptrcicna. Com.l, pcTtant,J, · P ::l d c o 1 Queiram os Senhores Senidores v o- arl.1encwms em encontrar um meio 
E.rasil p:"Vdut.ir açüC!U' baravo .ca;4-.3:>; I O SR. PRI:SIDENT.E; 1/ tar .. (Pau.un. ~ d! eom't..nt.er .o P;3-UperJ.sm0 e propor-
ae concorrer eom CUba ou -qÚaJqu~r · · Votara:.n sim 28 ~nhores Senado- 1 cijm~r z.ecurscs as Nacões subd~~ .. 
outr-o 2ais, sen~ at~·avés do prod·t- Scl"á 1nsert,, DoS Anais 0.0 -=::ml.do res e não VotoU .t. , vrlvl.tlas. 
tD grs. vcso, venchdo nu. mercat.::t ex- -o rot" de pe:: u. I 1 ' 
terno, à razão de Cr$ 300,CO a saca e, . ~ Não há nú.nero. .j -~Ag~ra, entr~tanto-, _anunciam .:ts 
no int:rno ·a. Cl'$ 570,00? !'assa-se à _ . . l J 'llt\J.S - e amda hOJe "0 Globo~• 

A v . .o"t:sçao ào :er.o fica adiada pr~ra.. n tíc!a - .i]ue o etni!:sário do Pre.:;i-
.CCmJ: ~tia. Sr. :Pr€6id-er."te, e.o Ins- ORt!EM DO DIA :1 prox1ma. .:;essao. I d-'nte Eisenhower ao Bras!!, Sr. Roy 

Etuto 6..> Açúcar .e do Alcc ... ol P>;f.SSH>;- · R'Gbottc~ d o'a ara e ct· · · N'a.da mais havcnd\. que tratar. e n.ãtl_ , . ..... C:.:.t 1'. · m 1sc~rso 
Ht.ar a melhona da maquinaria <ias Eleição r1a C0 mi.s.s.i0 Especial de· h:tYendo fJrador iru;.crl.tn para esta p~de.r1d_o no C0~1selho dos E~t~c~-
t:sma.s e os _prc<:e&cs de .Cll1t111.".a. fcr- Estudc1S do3 Prob1emn.s C(/11Se- opor.tunidade. vou encerrar a sessão. t~ Latmo-Amencancs de Cahforma, 
tl13Cendo eoo agricultores m·eios de 11:- qüentes a,~ Sêca eLo N 0 rdeste do qU"' 
cl'e'm.'ell.alf a. p .. ·cdução b9..r.att>.a.ndc- l''ais (CTill'ia em 't'irtttde do Re- Designo para a de amanhã, a se- ~: 
lhe, ao mesmo tempo.. .o .cus+....o. f'!o.r- .querfment,, n.~ 369, de 1958, -do , guinte "Ao considerar os problemas 

rtla~icnad-cs com o ceserivolvi­
rn.ento econômico, espe-cialmt:nte 
o .c!lpitulo do ca.pitai nece"sâriO 
nen..~umu ajuda externa. seja de 
fontes p.l"ivadas <lU pllblic!ls. serã. 
Vel·dade-iramente f·ficJente na -con-· 
&ecu;;ão de uma econ1.mia só1i­

. da., se não fõr acompanhada de 
uma política eoon~mica racional 
e finne, de fato. A respOnsa­
bilidade d{)S remédioOS para re.r;ol­
\ltT os problemas -e<::onômicos des­
c~..a. nas ·próprL"S países e.tin­
gid:cs, e tudo qunnto podem fa­
z~r os Estados Unidcs da Alne­
Iica d-o Norte é propo:·cionar al­
guml. assistência'·. 

_ ... .!"'.:_que a&J.m não tem agido, enccmtrs- :Sr. Sen(l·'1.or Parsijal Bt:r.1ToSo, 
' ~- m<:-noo em grave criee • .a QU-ill. não :é a.pr0 vad0 na s-es.são de 10 de, mCs ORC>lli"' DO DIA 

maior porque São Paulo s~ preps.ro..x -em curs 0"). 
conven·enbemm.te para p.ro.d'.lZir como Sessão de 15 de Outubro d-e 1958 
1lCoi"l"e a.tua..lmente. mais 00 QUe todOs 0 s·R. PRl~JIDENTE: 1- Vots.çál.:.~. em d:bcussãQ única, do 
os Estados do Norte reuni-C :cs:. Ta.l.-ez veto n,o 6, de 1953, do Sr. Prefeito ,do 
er:rL data não muito lonJi::l,qua. <O SUSpendo 11 sessão por cinco mi-: Distrito Fedm al a dispoS',tiv-os do Pro-
grande Estado à.e São Pa..ule ~ tr.ans- nutoa para , Q.ue os -~·s. Senadores• jet.o de Lei Mt.niclp!!.l n.o 86~E, de 1955 

f.orma.rá no úniCo prOdubOr de açúJ.ar ."PoSsam mumr-se das c_édu_Ias. ! que traça nol'mas sõbre cursos de au­
I:to Era&!. Vemos ali -o abandono <ie. ~ .(SUS.iJ!!nde-3e .a sessao as 1~ horas 1 xillar de· enfermagem e dã -outras 
lavoura do .QQ.fé pa.ra. se '})l.antar a c S3 mt?tutos. c reabre-se as 1;, h.Qraa providências, tendo; Parecer, sob nú-
ca.Da de ,açúcar e .o P.a.rw1á. prv!iuzin- e 3.8 mmutos). ' mero 326, de 1958, da Comissão de 
do mais café que São Pa.ulo, Lavot:J.l"G. . c:mstituição· e· Just!ça, pela ap~va.. I 
.tra.d.ieional -do Norte .e do No~ O SR. PRESIDENTE: 1 çao do veto. -
c:res.a.pr...rece para se fixar no SUl do . 2 - DtScus·ão única da tedaçã.o fi-
P-ais. oorusi-CT.ando desequili?r.io ..que F .• stá reabert:'t a Sessão. nal do Projet;) de Lei do Senado nú- I 

B6 tra:-à malefici<ls à -economh, .bra- Vai-se .proee.ler ·à chamada para a·: znero 13, de 1958• que outorga a re- I 
6ileira. Vohção. ; galia. de .pris:\.0 especial aos Oficitu.o; ~Sr. Presidente, o discurso do Sr. 

Sr · Presióet"ltt. é tem~ de se ia.z.er da Marinha Uerca..nte (of-erecida pela y RubCttom p.rovccou, eomo era 
a revisão nas baaes da econ:o'll.i.a. acu- "RESPONDEM A CHAMADA E VO-' comissão de Redc,.ão em seu Pare- t 1 t" d 
careiro., promovemt~-se edud(IS e pla- TAM OS SEGU:n.."'TES .SRS. SE- cer n.• ~·. •e 1""3') . ura ' uma a ltu e d.e expectativa 

· t NA RES """' .. , i:>V ao mesmo tempo dt surprêsa pa ... 
lWJamen os que dêm ao Instltuw do DO · ; Está. eneeM a <la a sessão. t 
Açúcar e do .Ã~ccol .recw·:;os &u1Iclen- oàos os paises da A\nérica Latlna~ 
t.es ao remodelamento do equítJamt-nYo Y1YA1do Liln::t. - Mourão Vieira. - Levanta-se a ses&áo às 15 horas iztteressüdos na boa harmonia e no 
·das usinas do N<lrte -e a· or5anização .PriSco dos f?M: tos - Waldemar San-, .,. e 55 ·min'!l.tos. e.I?:trosament.o Q:cs objeti\·os que de_ter4 

<!:e ;s::atrulhas meto-mecaniz.adss, .a. fi.n tos - Leômda3 Mello - Onofre Go-~ra minaram a Qp€ração Pan-Amenca-
de que .a. cultura. tradicional ,da CanE'. mes - Fernandes Távorll. - R~ginal-= ECHO DO DISCURSO PRONUN- ua. Os propósitos manitestadús pelo 

d ~··rnand"' Ruy Oarnelr Pl-esict·ente da Repú:bli"" do Brasil •· de açúcar volte .B.:;!;< tempos ãureoa. 0 ~t;; ~ - o - .._ ......,. 
ou pelo m-enos. Se ta.~ ,o ~uilfbrlO Nova.es Filho - Ezechias ·da Racha'- CIADO PELO SR. SENADOR GO- e~treHamento das relações de boa. 
entre as diver.sas regiõ..'s t)rodutor..l.S. Frei4Ls Cavakl.nti - Jotge Mayn-s.rQ MES DE OLIVEIRA, NA SESSAO · ~preensá.o dos paises dêste "hemi.S-

- Neves da' Hocha - Lima Teixeira DE 13 DE OUTUBRO CORREN- io vi.:;avarr •. sobretudo, a amenizar 
se a lavoura 0011avi-tlra -d.ewa.paTe- _ Attilio Vivr.cqua _ Ary Vianna._ oslção do Vice-Presidente Richard 

('.er do Noniest,.e () Estado mat"3 pre- M~Jre:ira Filho _ PauJ~ Fe.r"lliMdes _ TE, QUE SE REPUBLICA POR , on qttando de sua \·isita ··avários 
jlldicadn será o de V. 1-:x.•, Sr. Pre-- A1·lindo Rodl"i~es _ Al~ncastro Gui- HAVER GAIDO COM INCOR- ~íses da América do .Sul, o que não 
E"ldente. 1JOTQ1H'! Pernambueo '!1áo .~~;ti, mnrãe3 - Criado de castro _ oo.. REÇAO. d·fixava de ser interpretado ccn1o o 
0011v-enien'te!rrente prepamdo para d.l- berto Ma.rint'o _ Paulo ADreu. _: dbcontentamento da política pa.n-
venrtfi-~ar .sua, economia. Donl.b:tgos Ve'lasco _ Frederico Nu- ..................... , ..... , .......•.. atnericnr.a ate então seguida. LOgo, 

Sr. Presid~nte, ao recer est3 'j c<n4: nes _ JOão Vlllasbóas _ Finto Mül- ~ ............................... , . .. . • não seria de se admitir que o sub-Se-
siderG.r,ões, dirijo npêlo -ao Sr. Gomes ler _ Alô Guimarães _ Gomes de ctetário de Estado, 1qu.e foi, aliás, o 
M.:uanhão Pres~-en'k do Institut.., do Oliveira _ F~·an-cisco Gallotti _ sau- Meu Partido nüo terá nesta Casa pbrtador da ca't!:a do Presidente Eise-
A.çúcar 'ldo Alcool, para. que s. s:a lo RamoS_ (32). um representante catarinense; mas, u~ower ao· Presidente Juscelino 
p'l:'Ornova 0 t~uanto antes, a -re,·i.<;i.o· repr-esentantes de outros Estados ·aqui Kubitschek, viesse agora não cont:or-
da tnlítioo. a.çucat'eÚ'a. no BrJ.Oil. dan- São reolh.idas trint:J e duas cé- virão suprir, com vantagem, meu d~:r o indispensável a!'J'Õio dos Esta-
dO-lhe outro sentido e ~rientação. no du?as, q 1e, apur4.das. dão 0 sr afastamento. O Partido Trabalhilita db,; UnidOs da América do Norte pa.-
ecnt.rãrjo, repito. ·as.sU;tiremos. oo.ns- uumte rt 'tUltado: terá no SenadO, igual 'OU maior nú~ r& a cri:.l.Ção do Banco Interamerica-
trangidos, em t:-rnpn não muito d.ts. Rui -carne :-o _ 32 votes; mero de mcmbois do que atualmente. ~· ou seja proporcionar assistência. 
~n;~~:~ei~!s~0.l~~~r~e~~~o d~c;~:f~~: iJu·par V( ~050 _ 32 VolltS; •.....•.•....• · .•....•. _. . • . . • . • . . • • . • • ãjo~~nOE"ira aos países ·subdesenvolvi-

CaninhamoS a pru;EOS 1ar3'os. ·para Arl3.ldo Rr drig:ues - 31 \'OtoS; ............ , . . . . . . . . . . .. . • . . . . .. . . . .. • .I Sr. Presidente, tenho a irllpressão 
"lmn séri'l. traUGformação: o Estado: Regina.lrio ~andes - 32 ·?Vtos; DISCURSO PRONl.TNCIAOO PELO die que essa declaração- não pode ser• 
de 8ão Paulo. tradicional Dlantad:.c-r J-or~ Mayuard _ 32 votos: ltvada. .a sério porque talvez sua tra 4 

de café, abandonará a lavoura cafee.i- SR. SEN"ADO~ LIMA TEIXE'IR.A, dução n(I.Q seja fiel, em vista do en-
l"a e pas.sará a plantar maiG c.:oa de: 'FrallC:ifco GallOtti - 1 \'Cto. NA SEsSAO DE 13 DE OUTUBRO cilm1nb:unento e da solução qu-e· v-em 
a.ç.z',:::ar, ocasiOO!l.l1do de-:mível prC'.iUdi·l O SR. PHESID.EuT.E·. CORRENTE. QUE SE .REPUBLICA '*ndo dada à operação pan-america.~ 
ela! e-ntre o Ncrte e o Sul do P:J~. _,... na, recentemente 1evada a efeito em 

POR HAVER SAIDO COM IN- Uma das reuniões ·em Washington, da 
Era o nue tl•·1ha a ·di:.er. I:JI.IUito, Prõcla.mo eleitos membros da Comis- COP..RFÇOES. Qual participaram todos o.s l;)aíses la~ 

'bt:n. i'.fuito bernn. . são Especid de Estudos do.s Proble- tUno-americanos 
mas Con&nuentes d'a Sêca no Nor- I 

;.- O SR. PR.ESHlENT.E: . do:;te do P•is os nohre.s Senador.s Rui O SR. LIMA TEIXEIRA: I O Sr. Gome• de Oliveira - Deve· 
Carneiro, Gaspar Velloso, Arlindo Ro- (Não· !oi revisto pelo orador) mos pl'Ocurar acreditar que a tra~ 

Sõbre a mesa um l"~(luertment0 que 
,.i".l ..ser lido pe.Io Sr. 1.0 Secl."etário. 

E' lido e aprn'lia.do o se(JZ!inte 

flaquerimen1o n. 3n, de 1958 
Requeremos, na fo'!.'ffifl do disp(l.:>""i.o 

no art. 125, parâg·rafo único, letra õ~ 
do Regimento Interno, a insercão em 
1\ta. de um voto de pel:ar pelo~ faleci­
mento do Almirante AlvartJ Rodrigues 
cte Vasconcelos, que c0 m dignidade e 
hrilh(l representou o Esta-do do ceará 
na Câmara dos De1mtad~ e que aca­
ba -c.e desaparecer após uma cx:.::'tf·ncia 
ehela de serviços ao Bra.síl e à Ar­
mada. 

R.::qu~1·emos. igualmente. sejam 
a.p.resenta.das cnndo]ência.c; à família. 

drigues, lFh·Jinaldo Fernar'-les e Jorge. Pr · f . juçã<J n:lo seja basta11te fiel. e que sr. es1ctente, m dos primeiros a · - f. Maynard. ... . pensa.nwnto aí expresso nao di 1ra 
feliCltar o Sr .. Juscelino Kubitschek, 4:aquele que tf'mos .ouvido de autori~ 

.Discus4o Uu-ica do veto n.o 6 quando Sua Ekcelência tomou a)de- dades a.meri-csnas .no Bra.<;il; -c{lmo 
de 1958, do Sr. Pt"ejeito de Lei Mtt: libe~a~ão de, em carta e.o Sr. DWight ~ Sr. Roy Rubott:Om, estamOs den-­
nic.ipaln.O ·86-E. de 1955. Q'Ue trtr.Ça Eisenhower, solicitar re\isão na }:lo- ro da orientação. d.o Presidente Jus~ 
-:tormas s6bre eursos de auxiliar litica Pan-Am('ricana. elino Kubitschek. na expfctativa de 
de enfcnnagc'!ll -e dá otttr.a:; pTOvf- E d d ue as negociaçõe,-, avt hoie realiza~ 

'
le'rt"""'·' 1end p ~ ob n v ~ .. 6 m ver a e, o Supremo ,Mno-istra- ~ ~ • ..... ~........ o a.rcc...,·. s . u.:. - as não fracassa.rãn. Hão de da1·, 

a·e rn-~· ~ .. C 11 ,·ssa-• d C .... ~ do da Nar-ão, auscultando o pensa-. JJau, u.u o L e n·, ... r,.. ... Jealmente, ·os resultados que nós, do 
lu 'çd e Just•·"~ """'~ a '" v - d n1ento dos p' aíses latino-americanos, • • o ~:, ,...~ruo 1 • o aqcto o Brasil, e .os dC'ma.is. povos americanos 
veto. entendeu de urgente necessidade me- esperamo-s. 

dida proposta ao Govêrno da grande I 
0 SR. PRESIDZNTE: República do Norte. . O SR. J,Un TEIXEIRA - Sr. 

fresidffite, o nobrt> Senador Gomes;. 
tle Oliveira deixa bem claro que nâ() 
Seria. pQssível que o St·, Roy RubOt­
l:IJm pud<Jsse dar uma guinada d"" 
bento e oitenta graw; nas declara· 
~ões que antz.s aqui fizera e nos pt"\)­

ósitos alL.'11c::1tn.~o:. P~!cs paí:3es la-

Etn disc\~~são o·veto. 'Pausa). A rn.isciva do P1·e.sidente- do Brasil 
Nenhum Senador I!L@jndo a p11.la- logrou a repHcussã-o, que era de se 

VTR1 declrro encerrada l- disCUli~ão. esperar. Em IJOUco tempo chegava 
A votaci.o do Vf'to. que deve ser se-\ ao Rio de Jttneiro o Sr.,Foster Dul­

creta, sel:'t feita v·~lo siste.ma. mecà+ le.s, que, em reunUi.o efetuada em 
uíco. Os senhores Scn~:dores ocuo:t~ i Brnsília, com o comp.reciment.o dos 
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tino .. amcrica.nos, o que nos faz Cl'eJ.' daração que se poderia constituir no seios dos paise-:; su~~americ:anos e 10ll Sr. Pre'iiden!.f', tn:h1: :>ZJ::runça -
.que o &eu discurso, perante os estu· fm(:asst> completo da .Jsperan~.a alJ· pl'{lpósitos que nortearam o Pres1den-~ e quac-p.' arrrtn:a - df' que à.:s d(cJa­
dantes, não teria sido bem interpre· mentada pelos pafses sul-america- te _Juscelino K~bitschek p~:a Jevar a raçõe~. (lês:..e 11u~tn r~>p;:r~.:_nt:n .. e t.J~ 
tado. 0u a tradução 11âo teria sido nos. eieitQ a operaçao oan-an~eur.an:1. nu" 1 FstprJü." .· V:'!Clc.~ da l\mcnra (1,. l~..:r­
fiel. Não seria de acretiltar nestf'l: al· Assim, Sr. Pres:dente, aguardarei teria como objetivo- e creio tt:rá - j ti". Sr. :,P.uollot(nn nfi .... <:f'ja:"\1 yu·(a­
tura. em que a operação pan-arr.e.ri· por mais algum tempo decla~ações o combllte ao paupensm(J e o.<: meini': drn·:-;~ ~, te .... !,rn1" <;\f'.c, Pt:;. nr ;: n'!ll 111• 

cana m3rcha para pl<!no êxito •. pu·~ pert!mptó.<"ias, a nn: de que possa 1 c~m os q_uais po.c:~a exnn.guL· o ~ub· , t(>mnn,·:rn~ w•. nu>: tJ'nrlP?irln!". 
des.se um homem da responsab1hda- cte.st.a t-:-lbuna - se for o ca.<:o - I e- desenv~J·vJmf"nto dos p<Hse·l latwo Era 0 OPf' ~"''1n- a ditf',. S · Pr,:-
d:e do Sr. Rubottom fazer uma de- vantar meu protesto diante d·)S a-n· americanos. 'siden(e. 4Mu~to tww) • 

• 

• 
• 

#_ 
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